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Capítulo I. Antes de Abraão existir

Em verdade, em verdade vos digo: antes que Abraão existisse, EU SOU.

– João 8:58

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.

– João 1:1

No princípio era a consciência incondicional do ser, e a consciência incondicional do ser tornou-se condicionada ao imaginar-se como algo, e a consciência incondicional do ser tornou-se aquilo que havia imaginado ser; assim teve início a criação.

Por essa lei – primeiro concebendo, depois tornando-se aquilo que foi concebido – todas as coisas evoluem do Nada; e sem essa sequência não há nada feito que seja feito.

Antes de Abraão ou do mundo existir – EU SOU. Quando todo o tempo deixar de existir – EU SOU. EU SOU a consciência sem forma do ser que se concebe como homem. Pela minha lei eterna do ser, sou compelido a ser e a expressar tudo aquilo que acredito ser.

EU SOU o eterno Nada que contém, em meu eu sem forma, a capacidade de ser todas as coisas.

EU SOU aquilo em que todas as minhas concepções de mim mesmo vivem, se movem e têm seu ser, e sem o qual elas não existem.

Eu habito em cada concepção que tenho de mim mesmo; a partir desse interior, busco sempre transcender todas as concepções que tenho de mim mesmo. Pela própria lei do meu ser, transcendo minhas concepções de mim mesmo, somente na medida em que acredito ser aquilo que de fato transcende.

EU SOU a lei do ser e, além de MIM, não há lei. EU SOU o que SOU.




Capítulo II. Tu Decretarás

Tu também decretarás uma coisa, e ela se estabelecerá para ti, e a luz brilhará sobre os teus caminhos.

Você também decretará uma coisa, e ela se realizará para você; e a luz brilhará sobre os seus caminhos. Tu decretarás uma coisa, e ela virá a ti, e a luz brilhará em teus caminhos.

– Jó 22:28

Assim será a Minha palavra que sai da Minha boca; ela não voltará para Mim vazia, mas cumprirá o que Me agrada e prosperará naquilo para que a enviei.

– Isaías 55:11

O homem pode decretar algo, e isso se cumprirá.

O homem sempre decretou aquilo que apareceu em seu mundo. Ele está hoje decretando aquilo que está aparecendo em seu mundo e continuará a fazê-lo enquanto o homem estiver consciente de ser homem.

Nada jamais surgiu no mundo do homem, a não ser aquilo que o homem decretou que deveria surgir. Você pode negar isso; mas, por mais que tente, não poderá refutá-lo, pois esse decreto se baseia em um princípio imutável.

O homem não ordena que as coisas apareçam por meio de suas palavras, que, na maioria das vezes, são uma confissão de suas dúvidas e medos.

A determinação ocorre sempre na consciência.

Todo homem expressa automaticamente aquilo de que tem consciência de ser. Sem esforço ou uso de palavras, a cada momento, o homem está ordenando a si mesmo que seja e possua aquilo de que tem consciência de ser e possuir.

Esse princípio imutável de expressão é dramatizado em todas as Bíblias do mundo. Os autores de nossos livros sagrados eram místicos iluminados, mestres consumados na arte da psicologia. Ao narrar a história da alma, eles personificaram esse princípio impessoal na forma de um documento histórico, tanto para preservá-lo quanto para ocultá-lo dos olhos dos não iniciados.

Hoje, aqueles a quem esse grande tesouro foi confiado, a saber, os cleros do mundo, esqueceram que as Bíblias são dramas psicológicos que representam a consciência do homem; em seu esquecimento cego, ensinam agora a seus seguidores a adorar seus personagens como homens e mulheres que realmente viveram no tempo e no espaço.

Quando o homem enxergar a Bíblia como um grande drama psicológico, com todos os seus personagens e atores como as qualidades e atributos personificados de sua própria consciência, então — e somente então — a Bíblia lhe revelará a luz de sua simbologia.

Esse princípio impessoal da vida, que criou todas as coisas, é personificado como Deus.

Descobre-se que esse Senhor Deus, criador do céu e da terra, é a consciência do ser do homem.

Se o homem estivesse menos preso à ortodoxia e fosse mais intuitivamente observador, ele não deixaria de perceber, ao ler a Bíblia, que a consciência do ser é revelada centenas de vezes ao longo dessa literatura.

Para citar alguns exemplos:

“EU SOU” me enviou a vós.

– Êxodo 3:14

Aquietai-vos e sabei que EU SOU Deus.

– Salmo 46:10

Eu sou o Senhor e não há outro Deus.

“Eu sou o SENHOR, e não há outro; não há Deus além de mim.

– Isaías 45:5

Eu sou o SENHOR, o seu Deus, e não há outro.

– Joel 2:27

“EU SOU o pastor.

“Eu sou o bom pastor: o bom pastor dá a vida pelas ovelhas.

– João 10:11

“Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e as minhas me conhecem.

– João 10:14

“EU SOU a porta.

“Eu sou a porta: se alguém entrar por mim, será salvo; entrará e sairá, e encontrará pastagem.

– João 10:9

“Em verdade, em verdade vos digo: Eu sou a porta das ovelhas.

– João 10:7

“EU SOU a ressurreição e a vida.

– João 11:25

“Eu sou o caminho.

“Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.

– João 14:6

“EU SOU o princípio e o fim.

“Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, o primeiro e o último.

– Apocalipse 22:13

“Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim, diz o Senhor, que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso.

– Apocalipse 1:8

EU SOU; a consciência incondicional do ser, própria do homem, revela-se como Senhor e Criador de todo estado condicionado do ser.

Se o homem abandonasse sua crença em um Deus separado de si mesmo, reconhecesse que sua consciência do ser é Deus (essa consciência se molda à semelhança e à imagem de sua própria concepção de si mesma), ele transformaria seu mundo de um deserto árido em um campo fértil de seu próprio agrado.

No dia em que o homem fizer isso, ele saberá que ele e seu Pai são um, mas que seu Pai é maior do que ele. Ele saberá que sua consciência do ser é uma com aquilo de que ele tem consciência de ser, mas que sua consciência incondicional do ser é maior do que seu estado condicionado ou sua concepção de si mesmo.

Quando o homem descobrir que sua consciência é o poder impessoal de expressão — poder esse que se personifica eternamente em suas concepções de si mesmo —, ele assumirá e se apropriará daquele estado de consciência que deseja expressar; ao fazê-lo, ele se tornará esse estado na expressão.

“Decretareis uma coisa e ela se cumprirá” pode agora ser dito desta maneira: Vocês se tornarão conscientes de ser ou de possuir uma coisa e expressarão ou possuirão aquilo de que têm consciência de ser.

A lei da consciência é a única lei da expressão.

“EU SOU o caminho.” “EU SOU a ressurreição.”

A consciência é o caminho, bem como o poder que ressuscita e expressa tudo aquilo de que o homem alguma vez terá consciência de ser.

Afaste-se da cegueira do homem não iniciado, que tenta expressar e possuir aquelas qualidades e coisas das quais não tem consciência de ser e possuir; e seja como o místico iluminado que decreta com base nessa lei imutável. Afirme conscientemente que você é aquilo que busca; aproprie-se da consciência daquilo que vê; e você também conhecerá o status do verdadeiro místico, da seguinte forma:

Tornei-me consciente de ser isso. Ainda estou consciente de ser isso. E continuarei a estar consciente de ser isso até que aquilo de que estou consciente de ser seja perfeitamente expresso.

Sim, decretarei uma coisa e ela se realizará.




Capítulo III. O Princípio da Verdade

A verdade que liberta o homem é o conhecimento de que sua consciência é a ressurreição e a vida, de que sua consciência tanto ressuscita quanto dá vida a tudo aquilo de que ele tem consciência de ser.

Fora da consciência, não há nem ressurreição nem vida.

Quando o homem abandonar sua crença em um Deus separado de si mesmo e começar a reconhecer que sua consciência de ser é Deus, como fizeram Jesus e os profetas, ele transformará seu mundo com a compreensão de que

Eu e meu Pai somos um.

– João 10:30

mas

Meu Pai é maior do que eu.

– João 14:28

Ele saberá que sua consciência é Deus e que aquilo de que ele tem consciência de ser é o Filho dando testemunho de Deus, o Pai.

Aquele que concebe e a concepção são um, mas aquele que concebe é maior do que sua concepção. Antes de Abraão existir, EU SOU. Sim, eu estava ciente de existir antes de me tornar ciente de ser homem, e naquele dia em que eu deixar de estar consciente de ser homem, ainda estarei consciente de existir.

A consciência do ser não depende de ser nada.

Ela precedeu todas as concepções de si mesma e continuará a existir quando todas as concepções de si mesma deixarem de existir. “EU SOU o princípio e o fim”. Ou seja, todas as coisas ou concepções de mim mesmo começam e terminam em mim, mas eu, a consciência sem forma, permaneço para sempre.

Jesus descobriu essa gloriosa verdade e declarou-se um com Deus, não com o Deus que o homem havia criado, pois Ele nunca reconheceu tal Deus.

Jesus descobriu que Deus era Sua consciência do ser e, por isso, disse ao homem que o Reino de Deus e o Céu estavam dentro dele [Lucas 17:21,23].

Quando se registra que Jesus deixou o mundo e foi para o Seu Pai — “Ele foi levado ao céu” [Marcos 16:19, Lucas 24:51] —, isso significa simplesmente que Ele desviou Sua atenção do mundo dos sentidos e elevou Sua consciência ao nível que desejava expressar.

Lá Ele permaneceu até se tornar um com a consciência à qual ascendeu. Quando retornou ao mundo dos homens, Ele pôde agir com a certeza absoluta daquilo de que estava consciente de ser, um estado de consciência que ninguém além Dele mesmo sentia ou sabia que Ele possuía.

O homem que ignora essa lei eterna da expressão considera tais acontecimentos como milagres.

Elevar-se em consciência ao nível daquilo que se deseja e permanecer ali até que tal nível se torne sua natureza é o caminho de todos os aparentes milagres. “E eu, se for levantado, atrairei a Mim todos os homens .” “E eu, se for levantado da terra, atrairei a Mim todos os homens.” [João 12:32]. Se eu for elevado em consciência até a naturalidade daquilo que desejo, atrairei a manifestação desse desejo para mim.

Ninguém vem a Mim, a não ser que o Pai que está em Mim o atraia.

– João 6:44

e

Eu e meu Pai somos um.

– João 10:30

Minha consciência é o Pai que atrai a manifestação da vida para mim. A natureza dessa manifestação é determinada pelo estado de consciência em que me encontro. Estou sempre atraindo para o meu mundo aquilo que tenho consciência de ser.

Se você está insatisfeito com sua expressão atual de vida, então precisa nascer de novo [João 3:7]. O renascimento consiste em abandonar aquele nível com o qual você está insatisfeito e elevar-se ao nível de consciência que deseja expressar e possuir.

Você não pode servir a dois senhores [Mateus 6:24, Lucas 16:13] ou a estados opostos de consciência ao mesmo tempo.

Ao desviar sua atenção de um estado e direcioná-la para o outro, você morre para aquele do qual a retirou e passa a viver e a expressar aquele com o qual está unido.

O homem não consegue perceber como seria possível expressar aquilo que deseja ser por meio de uma lei tão simples quanto adquirir a consciência do que se deseja.

A razão dessa falta de fé por parte do homem é que ele encara o estado desejado através da consciência de suas limitações atuais. Portanto, ele naturalmente o vê como algo impossível de ser alcançado.

Uma das primeiras coisas que o homem deve compreender é que, ao lidar com essa lei espiritual da consciência, é impossível colocar vinho novo em odres velhos ou remendos novos em roupas velhas [Mateus 9:16,17; Marcos 2:21,22; Lucas 5:36-39].

Ou seja, você não pode levar nenhuma parte da consciência atual para o novo estado. Pois o estado almejado é completo em si mesmo e não precisa de remendos. Cada nível de consciência se expressa automaticamente.

Alcançar o nível de qualquer estado é tornar-se automaticamente esse estado em sua expressão. Mas, para alcançar o nível que você não está expressando agora, é preciso abandonar completamente a consciência com a qual você está identificado atualmente.

Enquanto sua consciência atual não for abandonada, você não será capaz de ascender a outro nível.

Não desanime. Esse desapego de sua identidade atual não é tão difícil quanto pode parecer.

O convite das escrituras: “Estar ausente do corpo e presente com o Senhor” [2 Coríntios 5:8, 1 Coríntios 5:3, Colossenses 2:5], não é dirigido a poucos eleitos; é um chamado abrangente a toda a humanidade. O corpo do qual você é convidado a escapar é a sua concepção atual de um “ ” de si mesmo, com todas as suas limitações, enquanto o Senhor com quem você deve estar presente é a sua consciência do ser.

Para realizar essa façanha aparentemente impossível, desvie sua atenção do seu problema e concentre-a simplesmente no fato de ser. Diga silenciosamente, mas com sentimento: “EU SOU”. Não condicione essa consciência, mas continue declarando baixinho: “EU SOU – EU SOU”. Simplesmente sinta que você não tem rosto nem forma e continue assim até sentir-se flutuando.

“Flutuar” é um estado psicológico que nega completamente o físico. Por meio da prática do relaxamento e da recusa deliberada em reagir às impressões sensoriais, é possível desenvolver um estado de consciência de pura receptividade. É uma conquista surpreendentemente fácil. Nesse estado de completo desapego, uma unidade definida de pensamento intencional pode ser gravada de forma indelével em sua consciência não modificada. Esse estado de consciência é necessário para a verdadeira meditação.

Essa maravilhosa experiência de elevar-se e flutuar é o sinal de que você está ausente do corpo ou do problema e agora está presente com o Senhor; nesse estado expandido, você não tem consciência de ser nada além de EU SOU – EU SOU; você tem consciência apenas do ser.

Quando essa expansão da consciência for alcançada, dentro desse abismo sem forma de si mesmo, dê forma à nova concepção, afirmando e sentindo-se como aquilo que, antes de entrar nesse estado, você desejava ser. Você descobrirá que, dentro desse abismo sem forma de si mesmo, todas as coisas parecem ser divinamente possíveis. Tudo o que você sinceramente sentir que é enquanto estiver nesse estado expandido se tornará, com o tempo, sua expressão natural.

E Deus disse: “Haja um firmamento no meio das águas” [Gênesis 1:6]. Sim, que haja uma firmeza ou convicção no meio dessa consciência expandida, ao saber e sentir que EU SOU aquilo, a coisa desejada.

À medida que você afirma e sente que é a coisa desejada, você está cristalizando essa luz líquida e sem forma que você é, transformando-a na imagem e semelhança [Gênesis 1:26] daquilo que você tem consciência de ser.

Agora que a lei do seu ser lhe foi revelada, comece hoje a transformar seu mundo ao se revalorizar. Por muito tempo o homem se apegou à crença de que nasceu da tristeza e deve conquistar sua salvação com o suor de seu rosto. Deus é impessoal e não faz acepção de pessoas [Atos 10:34; Romanos 2:11]. Enquanto o homem continuar a caminhar nessa crença de sofrimento, por tanto tempo ele seguirá caminhando. Em um mundo de sofrimento e confusão, pois o mundo, em todos os seus detalhes, é a consciência do homem cristalizada.

No Livro de Números está registrado:

Havia gigantes na terra, e aos nossos próprios olhos éramos como gafanhotos; e aos olhos deles, éramos como gafanhotos.

– Números 13:33

Hoje é o dia, o agora eterno, em que as condições do mundo assumiram a aparência de gigantes. Os desempregados, os exércitos do inimigo, a concorrência nos negócios etc. são os gigantes que fazem você se sentir um gafanhoto indefeso. Dizem-nos que, a princípio, éramos, aos nossos próprios olhos, gafanhotos indefesos e, por causa dessa concepção que tínhamos de nós mesmos, éramos, aos olhos do inimigo, gafanhotos indefesos.

Só podemos ser para os outros aquilo que somos para nós mesmos.

Portanto, à medida que nos reavaliamos e começamos a nos sentir como o gigante, um centro de poder, automaticamente mudamos nossa relação com os gigantes, reduzindo esses antigos monstros ao seu verdadeiro lugar, fazendo com que pareçam ser os gafanhotos indefesos.

Paulo disse sobre esse princípio: “Para os gregos (ou os chamados sábios do mundo), isso é loucura; e para os judeus (ou aqueles que buscam sinais), uma pedra de tropeço.” “Pois os judeus exigem um sinal, e os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos Cristo crucificado, que é para os judeus uma pedra de tropeço e para os gregos loucura. Mas, para os que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é o poder de Deus e a sabedoria de Deus. Pois a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens.” [1 Coríntios 1:22-25]. Com o resultado de que o homem continua a andar nas trevas, em vez de despertar para a compreensão:

EU SOU a luz do mundo.

– Mateus 5:14; João 8:12

O homem há tanto tempo adora as imagens que ele mesmo criou que, a princípio, considera essa revelação blasfema
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